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Capítulo 1

			Quarta-feira...

			O auto falante do Aeroporto Internacional de Heathrow informa que é a última chamada para o voo 1363, com destino a Lisboa. Na plataforma de embarque, uma fila foi formada. O clima, em Londres, está típico... uma noite fria e chuvosa. Mesmo assim, todos parecem bem, obrigado.

			Entre famílias e homens de negócios, um rapaz de meia idade não aparenta muita alegria. Há três anos morando em Liverpool, Fred Semog confere a passagem, passaporte e documento e se prepara para embarcar no avião com destino a São Paulo, com escala em Lisboa. Já se sente um cidadão inglês.

			Com uma mochila preta velha nas costas e uma maleta forrada, onde aparenta levar seu notebook, transparece seus pensamentos com o olhar. Ama aquela mochila, mesmo velha. Gaba-se em contar que ela já percorreu, no mínimo, uma volta ao mundo. Detesta a ideia de voltar e, também, de dormir no aeroporto para não perder o horário. Sem contar com a mudança da rotina, que há tempos adotou.

			Trabalha das nove da manhã às cinco da tarde, gerenciando uma loja de Fish & Chips na N Hill St. Ao sair, depois do famoso chá inglês e de passar em casa, na Wordsworth St, para um banho, é hora de tomar um belo chopp no mítico Cavern Club.

			Diante destes sentimentos, só uma coisa vem à sua mente: para que voltar? Afinal, ele sempre se refere à São Paulo com uma única palavra... fracasso. Suas lembranças são as mais tristes, por conta da quantidade de projetos que colocou em prática e que teve de parar. Ora por conta da crise financeira que assolava o país, ora por perceber que outras pessoas não acreditavam nos seus ideais, desmotivando-o. Nesses momentos, se sentia sozinho e abandonado, mesmo rodeado por bons amigos. 

			Considera-se antissocial, por não gostar de se relacionar em festas ou sair para se divertir, e tresloucado, por seus pensamentos e atitudes não condizerem com àqueles que as pessoas têm.

			Para completar, era uma época difícil, um governo com pouco tempo e muita insegurança. Apesar da aparência jovial, com 43 anos, o rapaz de corpo esbelto, cabelos escuros e pele clara ainda não conquistara sua independência financeira, sua maior frustração. Sua maior conquista foi a viagem que realizara em 2010 para conhecer a Inglaterra. E se apaixonar, sonhando com aquela terra dia e noite... noite e dia.

			Até que conheceu Paula Lima, sua atual companheira, em dezembro de 2014.

			Durante um jantar, em 2016, com Segundinho e Amanda, grandes amigos, recebeu o convite de voltar, especificamente para Liverpool. Segundinho adquiriu uma pequena loja de Fish & Chips que passava por dificuldades, por não ter quem coordenasse a operação e o convidou. Ele aceitou, condicionando que Paula fosse para lá.

			O único e mais difícil entrave foi resolvido em uma conversa emocionada entre ele e seu filho Henrique, de 11 anos, muito apegado ao pai. 

			Uma bela tarde, passeando no Shopping Tatuapé, foram na rede de fast-food preferida deles. Ali, Fred abriu seu coração, expondo suas tristezas e colocando à mesa a oportunidade surgida. Seu pequeno filho, com os olhos castanhos claros cheios de lágrimas, entendeu a necessidade de seu pai. E ficou muito animado com a promessa de que, a cada seis meses, passaria as férias com ele.

			Assim Fred Semog embarcou para essa experiência.

			Sentiu um enorme alívio e, apesar do descontentamento que tinha em relação à cidade, no último final de semana antes de embarcar, Fred visitou os 3 lugares que mais admirava em São Paulo.

			O primeiro, na sexta feira, passou uma tarde e uma noite no Parque do Ibirapuera junto de Paula e Henrique, onde caminharam pelas alamedas e fizeram um piquenique à beira do lago. Também passaram pelo Pavilhão Japonês, edificação inspirada no Palácio de Katsura construída no Japão e trazida de navio para o Brasil; pelo Planetário; pela Marquise; pelo Pavilhão da Bienal; pelo Monumento às Bandeiras e pelo Obelisco, um mausoléu erguido em homenagem aos heróis da Revolução de 32. Após verem o pôr do sol em uma das pontes do parque, já à noite, foram até a Fonte Luminosa Multimídia onde assistiram um belo espetáculo.

			No sábado e domingo seguinte, apenas o casal viajou para a Estância Turística de São Roque, uma pequena cidade no interior a cerca de 60 km da capital. Lá percorreram a famosa ‘Rota do Vinho’. Um circuito com diversas vinícolas, que produzem os mais variados tipos da bebida. 

			Na segunda, Fred e Henrique passaram uma dia no centro velho da capital, visitando a Galeria do Rock, um centro comercial point de roqueiros e metaleiros nos anos 80 e 90 do século XX; visitaram o Edifício Altino Arantes, antiga sede do Banespa que fora um banco estadual, inspirado na arquitetura art decó do Empire State Building, de Nova Iorque. Com 35 andares e 161 metros de altura, já foi considerado a maior construção de concreto armado do mundo, atraindo cerca de cinco mil visitantes por mês. Sua visita é realizada em cinco minutos sendo o acesso limitado a grupos pequenos. Do alto do mirante do edifício têm-se um raio de visão de 360º, que atinge cerca de 40 quilômetros, de onde pode-se ver a Serra do Mar, o Pico do Jaraguá, os prédios da Avenida Paulista. Também passearam pelo Pateo do Colégio, um sitio arqueológico onde foi levantada a primeira construção da atual cidade, e pela Praça da Sé, centro geográfico local.

			Foi com essas lembranças que em Janeiro de 2017, embarcou para Londres. Ficou três dias na cidade, relembrando alguns lugares visitados em 2010, como: o Museu Madame Tussauds, o Hyde Park, a National Gallery, a London Eye, a Tower Bridge, o Big Ben e, lógico, a Abbey Road e a 221B da Baker Street. Durante estes dias, se hospedou em um hostel localizado em Wood Green.

			Desejando não mais voltar para São Paulo, ele adentrou uma nova vez na estação King Cross, comprou sua passagem e embarcou no trem que o levaria até Liverpool.

			De volta a realidade, Fred apresentou a passagem e seus documentos e, após a liberação da agente de viagem, se dirigiu ao embarque, com a nítida vontade de largar tudo, correr de volta à estação Kings Cross e pegar o trem de volta para Liverpool. 

			Porém, haviam dois motivos plausíveis para seguir adiante: renovar seu visto e assistir a uma palestra.

			O convite desta veio por correio. Faziam décadas que não recebia uma correspondência. Riu ao se lembrar que a última correspondência fora um cartão de natal oriundo de um primo muito querido. Manifestou surpresa ao ler no convite:

			“Ao Sr. Fred Semog. Tenho o imenso prazer de convidá-lo para a palestra ‘A Filosofia da Sua Vida’ a realizar-se na sala de convenções do Conjunto Nacional em 07/12/2019, às 20 h”.

			Quem assinava era um velho amigo de nome Valério Mesquita. O homem que dissera que se tivesse uma filha ela se chamaria Kallyupp. O garoto das várias noitadas, das discussões sobre a vida à beira da piscina, tomando cerveja e comendo esfiha.

			“Tinha de ser no Conjunto Nacional.” — pensou. — Na adolescência, todas as noites, quando saíam, olhavam no horizonte o relógio do Conjunto Nacional. Era como uma bússola.

			O Conjunto Nacional é um centro comercial e residencial da cidade. Ocupa a quadra delimitada pela Avenida Paulista, Rua Augusta, Alameda Santos e Rua Padre João Manuel. O projeto é de autoria do arquiteto David Libeskind e se caracteriza por ser um dos primeiros grandes edifícios multifuncionais modernos implantados em São Paulo.

			Começou a ser construído em 1952 após decisão do empresário judeu argentino José Tjurs de edificar uma grande construção na Avenida Paulista — que até então possuía caráter predominantemente residencial. Sua intenção era reunir em um mesmo prédio hotel e centro comercial. No final dos anos 1950, diante do fato da prefeitura não autorizar a construção do hotel, o projeto original sofreu alterações. Sua construção levou três anos.

			O complexo se caracteriza pela mistura de diferentes usos em uma mesma estrutura urbana: verificam-se no Conjunto Nacional os usos residencial, comercial, serviços e lazer. A relação entre os usos coletivos — comércio, serviços e lazer — e os usos privados — residências — dá-se pela composição entre duas lâminas: na lâmina horizontal, que ocupa toda a quadra, encontra-se uma galeria comercial e na lâmina vertical, a qual ocupa apenas uma parte da projeção do terreno, encontram-se os apartamentos. As galerias convergem para uma área central onde uma rampa conduz ao mezanino. Há quatro entradas disponíveis (uma em cada uma das ruas da quadra). A lâmina superior conta com 25 pavimentos, estes dispõem de três entradas independentes.

			Dispõe, também, de restaurantes, escritórios e outros estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços, além da maior livraria da América Latina em área construída. Possui também uma unidade da Caixa Cultural, vinculada à um Banco Estatal, onde ocorrem exposições de arte e apresentações de teatro e dança. Em 2005, a edificação foi tombada pelo Conselho Estadual de Defesa do Patrimônio Histórico e Arquitetônico (Condephaat).

			Valério é o melhor amigo de toda a vida de Fred. Se conheceram em 1989 ainda na escola. Entre idas e vindas, altos e baixos, a amizade resistiu.

			Ao cumprimentar a comissária de bordo, caminhando pelo corredor encontrou sua poltrona no avião. Se acomodou ao lado da janela, onde pôde ver, após a decolagem, a silhueta minúscula de Londres sumir de vista.

		


		
			
Capítulo 2

			A quinta feira mal havia amanhecido e o IPhone não parava de gritar. Usualmente era utilizado para despertar. Na cama, alguém aparentava uma preguiça enorme. A dificuldade para abrir os olhos era imensa, mas o sol brilhava forte pela janela. Paula Lima se espreguiçava e rolava querendo mais alguns minutos de sono quando o IPhone resolveu vibrar outra vez.

			Não encontrando saída, Paula se estica a fim de pegar o telefone que estava no chão. E se surpreendeu ao ler a mensagem que chegara em seu aplicativo de mensagens.

			“Oi! Lisboa é tão linda e romântica. Espero que tenha conseguido criar coragem de andar de avião porque estou indo te buscar.”

			Paula tem agorafobia há muito tempo. Evita lugares fechados, por não gostar de se sentir presa. Um pânico específico. Apesar de diversos tratamentos, ela ainda não conseguiu encarar seu medo. E, por isso, não conseguiu realizar um grande sonho: conhecer Paris.

			Decidiu realizar os sonhos com os pés no chão, como auxiliar e formadora de professores. Somava-se a isso os cuidados à sua mãe, que sofria de uma doença terminal.

			Ao ler a mensagem, Paula gargalhou e achou, a priori, ser uma grande brincadeira. Afinal, desde que o conheceu, uma das principais características dele era a brincadeira. 

			Eles se conheceram pouco mais de dois anos antes de Fred partir para o outro lado do Atlântico, em um aplicativo de encontros. Após dois meses de muita conversa e alguns encontros começaram a namorar e, alguns meses depois, decidiram morar juntos. Fred recomeçava a vida após o fim de um casamento de mais de 10 anos e um filho. 

			Pode-se dizer que a jovem de quatro décadas de idade, pele clara, estatura baixa, cabelos escuros compridos e grandes olhos castanhos, começava sua história. Não tivera muita sorte no amor, apesar de uma relação de idas e vindas que durou mais de duas décadas. 

			Eles levaram uma vida simples e normal até que surgiu a oportunidade, oriunda de Segundinho, amigo de Paula. Além da questão da mão de obra, Segundinho sabia do amor que Fred sentia por aquela cidade inglesa. Fred condicionou o aceite, com a ida de Paula para lá. Agora, que sua mãe havia falecido, nada mais a prendia. Era momento de viver a vida. Paula até achava a ideia boa, visto ser uma forma de se distanciar das lembranças, ainda recorrentes.

			Espreguiçou-se uma última vez e tratou de levantar para o banho. Seu dia estava cheio de compromissos e o tempo não poderia ser perdido. No caminho para o banheiro, levou o IPhone e respondeu a mensagem recebida.

			“Tá fazendo o que aí? Virá para o Brasil?”

			Alguns segundos depois, a mensagem foi visualizada e respondida:

			“Sim. Chego amanhã pela manhã. Nos encontramos em Guarulhos? As 10 hrs?”

			Ao visualizar a mensagem, Paula abriu seu sorriso mais belo. E, logo após, ficou séria. Pensou por alguns minutos para, enfim, responder Fred:

			“Tá bom, amor.”

			E, assim, Paula, ligou o chuveiro e iniciou seu banho. Olhando para um espelho próximo do box, pôde reparar que seus olhos estavam da cor de mel e lembrou que Fred sempre falava que quando os olhos dela ficavam assim, era sinal de que ela estava feliz.

			No fundo, ela estava com o coração acelerado devido a vontade de reencontrar seu grande amor. A saudade falava alto naquele momento. Ela deu um suspiro e um gritinho agudo de felicidade, típico dela, e prosseguiu com o banho.

			Há alguns quilômetros dali, mais especificamente na Avenida Paulista, um grupo de funcionários está, à frente do Conjunto Nacional, afixando cartazes e pôsteres sobre o evento que ocorrerá dali alguns dias. 

			Entre os funcionários, uma jovem moça, de pele morena escura, estatura média, olhos verdes e cabelos pretos cheios e cacheados, com aparência de preocupação. Há poucos dias de um evento naquele local, não era para menos.

			Fátima Mesquita era a organizadora da palestra que ocorreria nos próximos dias naquele local. E, mais ainda, era a esposa de Valério Mesquita. Fátima fora namorada de adolescência de Valério. Ficaram anos sem se ver, até que se reencontraram, para não se separarem mais.

			Fátima também conhecia Fred Semog, pelo qual tinha uma grande admiração. Quando se lembrava do menino magro e bobo, ela ria das peripécias deles e sempre que os dois casais se encontravam antes de Fred partir para Liverpool, era uma diversão.

			Valério o tem como um irmão. O jovem de pele clara, estatura média e olhos verdes, fala muito dele, sempre com carinho, lembrando dos velhos tempos da adolescência.

			O grupo de funcionários estica uma grande faixa e se prepara para afixá-la no alto de uma das entradas do Conjunto Nacional. Naquele momento, muitas pessoas transitavam pela Avenida Paulista, e isso atrapalhava um pouco a passagem dos pedestres.

			A Avenida Paulista é um dos logradouros mais importantes do município. Está localizada no limite entre as zonas Central, Sul e Oeste; e em uma das regiões mais elevadas da cidade, chamada de Espigão da Paulista. Considerada um dos principais centros financeiros da cidade, assim como também um dos seus pontos turísticos mais característicos, a avenida revela sua importância não só como polo econômico, mas também como centralidade cultural e de entretenimento.

			Abriga um grande número de sedes de empresas, bancos, consulados, hotéis, hospitais, instituições científicas, culturais, como o MASP e educacionais, como a Escola Estadual Rodrigues Alves. Também não deixa de oferecer lazer, contém grandes shoppings e uma diversidade de lugares para compras.

			Pela Paulista todos os dias, movimentam-se milhares de pessoas oriundas de todas as regiões da cidade e de fora dela, é um lugar de São Paulo com grande diversificação cultural. A avenida é um importante eixo viário da cidade ligando importantes logradouros como a Dr. Arnaldo, a Rebouças, a 9 de Julho, a Brigadeiro Luís Antônio, a 23 de Maio, a Consolação e a Angélica. Com 200 mil moradores, se fosse uma cidade, estaria entre as 150 maiores do Brasil.

			Pessoas passam pelas calçadas, turistas tiram fotos, ônibus, táxis e carros brigam por espaço na sempre movimentada e barulhenta avenida.

			Fátima não se importava com o movimento. Ela sabia da importância daquela palestra para ela e para seu querido esposo.

			Valério havia se tornado um grande pensador, filósofo e influenciador digital. Desde os áureos tempos da adolescência, colocava no caderno seus pensamentos e filosofias. Parou de escrever por mágoa. Certa vez, o porteiro do prédio onde ele morava levou emprestado um de seus cadernos e nunca mais devolveu.

			Em 1999, um acidente de carro mudou sua vida. Ao tentar sem sucesso salvar uma das vítimas, uma menina de cerca de 11 anos, decidiu que devia fazer algo diferente pelo mundo, para que tentasse conseguir um pouco mais de piedade das pessoas.

			Após alguns anos isolado, por conta das memórias do acidente, conheceu Mariana, com quem casou, teve um filho e se separou anos mais tarde. Foram tempos difíceis e apenas alguns bons amigos, como Fred Semog, estiveram ao seu lado.

			Fátima Mesquita foi sua namorada de adolescência. Namoraram alguns anos, se separaram pouco antes do acidente, e se reencontraram em 2006 quando reataram. 

			Decidido a tomar outros rumos para sua vida e com o apoio de Fátima, cursou faculdade e fez mestrado em Filosofia. Escreveu um livro e passou a ministrar palestras e a gravar vídeos em seu canal do YouTube. Em poucos meses, seu livro virou um best-seller, seus vídeos foram assistidos por milhares de pessoas e suas redes sociais alcançaram mais de 1.000.000 de seguidores. O conteúdo: pensamentos aleatórios, com uma parcela de bom humor, carregados de esperança e boas vibrações. Atinge diversas pessoas da sociedade, desde jovens, pressionados por bons resultados no estudo, a pais que lutam para compreender os filhos rebeldes ou velhinhas solitárias que, com suas palavras, deram um novo olhar às suas vidas.

			Uma delas, certa vez, deixou um enorme depoimento sobre o quanto as palavras ditas por Valério surtiram efeito e mudança em sua vida. Provavelmente, deve ser ela, sua fã número 1.

			Organizaram, os dois, uma pequena agência, a ‘Agência Caderno’, situada na residência em São Paulo. Lá gravam e editam vídeos e conteúdo de redes sociais, assim como organizam a agenda de palestras. Por enquanto, Valério realiza-as em São Paulo, Rio de Janeiro e Fortaleza, mas a agenda cresce a cada dia.

			Valério já havia estado em diversos locais, mas não em um local tão especial. Era o passo que ele sempre quis dar, o algo grande e especial que faltava ocorrer em sua vida.

			No fundo, a filosofia trouxe um novo rumo para a vida de Valério e ele se sente muito realizado por ser quem se tornou. E Fátima se orgulha muito dele.

		


		
			
Capítulo 3

			Carlos Gomes é o editor chefe e apresentador do programa ‘Notícias da TV’, da TV Globalizada, a principal emissora do Brasil. Um homem respeitado e admirado no meio.

			Seu programa é apresentado ao vivo, de segunda à sábado, em duas edições, a primeira ao meio dia e a segunda às 18 h. O programa é visto, principalmente, por milhares de telespectadores da capital e de outros municípios do estado de São Paulo.

			No intervalo para o segundo bloco da primeira edição de quinta-feira, 05 de dezembro, Carlos recebe alguns retoques de cabelo e maquiagem além das últimas orientações de texto, enquanto aguarda o aval da sua equipe de produção, informando-o que está no ar.

			— Ok, Carlos! — diz uma voz no ponto eletrônico, colocado em seu ouvido direito — Estaremos no ar em 5, 4, 3, 2...

			Carlos recebe um sinal do câmera e começa, assim, o segundo bloco:

			“Voltamos! E, como hoje é quinta-feira, é dia de mostrarmos os eventos do final de semana na capital e região. Tem programa para a família, para os adultos e para as crianças... Tem para todo mundo. Vamos conferir?”

			A imagem no monitor corta a imagem ao vivo para uma sequência de diversas imagens e fotos, pré-gravadas, com o apresentador sobrepondo sua voz.

			“Nesta sexta-feira começa a feira do vinho em São Roque! Comidas típicas, música, danças e muita bebida. A feira acontece nesta sexta, sábado e domingo. A entrada é franca.”

			“À noite, o cantor Sir. Paul McCartney se apresenta novamente em São Paulo. No repertório, músicas do seu recente álbum, além de clássicos de sua carreira solo e dos Beatles.

			Outra pequena pausa e uma nova imagem surge.

			“No sábado, começa a temporada circense dos palhaços Paletó e Picolé, no Tatuapé. Brincadeiras e muita risada com esses palhaços atrapalhados. A temporada vai até o final de fevereiro e os ingressos estão disponíveis na bilheteria do local.”

			Outra pequena pausa, novos vídeos e imagens surgem no monitor.

			“E à noite, para finalizar, acontecerá no Conjunto Nacional a palestra: ‘A Filosofia da Sua Vida’, com o filósofo Valério Mesquita. O Conjunto Nacional fica na Avenida Paulista e a entrada custa trinta reais.”

			A imagem no monitor, enfim, torna a focalizar Carlos, que diz:

			“Bom divertimento...”

		


		
			
Capítulo 4

			Os funcionários do setor de eletrônicos e eletrodomésticos da Loja da Glória, dentro do Conjunto Nacional, próximo à entrada da Rua Padre João Manoel, a mesma do famoso ‘Cinema Nacional’, deixaram os televisores em amostra sintonizados na Rede Globalizada.

			Era mais de meio dia, o programa ‘Notícias da TV’, apresentado por Carlos Gomes, iniciava o segundo bloco.

			Fátima Mesquita estava nesta mesma entrada, próximo a loja com o grupo de funcionários, afixando as indicações e propagandas da palestra que ocorreria no domingo e pôde reparar o apresentador do programa anunciar os eventos do final de semana. Entre os eventos, a palestra de Valério Mesquita, ‘A Filosofia da Sua Vida’.

			Fátima abriu um sorriso de felicidade enorme. Um de seus funcionários, ao perceber o apresentador Carlos Gomes anunciar a palestra de Valério, exclamou:

			— Para! Para! Para tudo!!! Olha lá, Fá! A nossa palestra! A nossa pal....

			— Psiiiiiiiiii — Fátima retrucou-o, querendo ouvir o apresentador.

			Fátima estava com seu telefone celular na mão e não pestanejou em ligar para Valério para contar a novidade. Valério logo atendeu, com uma voz de quem estava aterrorizado, ao ponto de gaguejar.

			— A-a-a-lô?

			— Amor, você viu? Na Rede Globalizada? Ai, que emoção!!! Você vai ver!!! Vai dar tudo certo!!! Já deu!!!

			— Fá... eu vi. Estou ch-ch-chocado. Pior você não sabe. Acabei de receber uma ligação do Valentim.

			— O governador? — surpreendeu-se Fátima.

			— Sim. — respondeu Valério — Fomos amigos de adolescência e fazia parte da turma, com Fred Semog, José Ricardo, Helena, Tubarão e outros.

			— Mas o que ele queria?

			— Me comunicar que comparecerá à palestra.

			— Mas que fantástico meu amor!

			— Fantástico porque não será você quem estará em cima do palco, né?

			— Ah, seu bobo... vai ficar tudo bem...

			A conversa se seguiu por mais alguns instantes até que Fátima desligou, continuando suas tarefas junto aos seus subordinados.

		


		
			
Capítulo 5

			A hora do almoço no Bar do Leão, pertencente ao Sr. Renato Leão, sempre é o período de maior movimento. 

			Situado na Rua Padre João Manoel, de frente ao Conjunto Nacional, diante da entrada do ‘Cinema Nacional’, foi fundado por seu pai nos anos 60 e herdado nos anos 2000, após a morte do pai. Em 2014, realizou uma reforma que deixou a lanchonete no padrão que se encontra atualmente. 

			Um espaço de 20 metros quadrados, com um mezanino apenas nas laterais. Paredes pintadas com grafiato branco onde estão pendurados quadros de Giuseppe Arcimboldo, um pintor italiano do século XIV famoso por retratar em suas telas imagens da natureza: como frutas, verduras e flores. Na área do caixa, um grande quadro com fotos dos clientes — políticos, esportistas, atrizes e atores, frequentadores assíduos da lanchonete.

			No fundo, uma cozinha com espaço de 10 metros quadrados, absurdamente limpa e branca, que contém toda aparelhagem necessária para o preparo das comidas, além de fogão industrial e exaustores.

			Trabalham na lanchonete o cozinheiro Rafael e Janete, sua esposa, atendente do caixa, duas garçonetes, Cléo e Silvania e o garçom José Saes.

			Em duas pontas da lanchonete, foram colocadas estrategicamente, televisões de plasma de 55 polegadas, onde os clientes assistem jogos e outros programas do interesse, quando lá estão.

			Naquele momento, as televisões estavam ligadas no programa ‘Notícias da TV’, apresentado por Carlos Gomes e, entre diversos diálogos, alguns clientes prestavam atenção nos eventos daquele final de semana.

		


		
			
Capítulo 6

			Os espaços da calçada ao redor da saída da estação Consolação, linha 2 verde do metrô, durante o horário de almoço são sempre muito disputados e, naquela quinta feira, não era diferente.

			Usuários que saíam dos acessos à estação, se misturavam aos pedestres que já ocupavam cada centímetro da calçada da avenida.

			Toda aquela aglomeração não foi suficiente para notar a chegada de um senhor de meia idade, estatura média e pouco acima do peso, pele clara e enrugada, com cabelos ralos grisalhos, cavanhaque e tatuagem de uma chave com alguns símbolos na parte superior de sua mão esquerda, que acessou a calçada da Avenida Paulista. Caminhou com a multidão em direção à esquina da Rua Augusta onde aguardou o farol abrir.

			Marcelo Deol tinha uma expressão cansada e triste. Seu olhar revelava estar com os pensamentos bem longe dali.

			Observava a silhueta do Conjunto Nacional, com a bandeira do Brasil tremulando ao alto, e se permitiu vir à tona lembranças duras e sombrias, manifestando, intimamente, sentimentos relacionados à saudade, à mágoa e à raiva.

			Vinte anos depois e, ainda, acontecimentos do passado o perturbavam. 

			Marcelo voltou a si, quando percebeu que os pedestres caminharam, visando atravessar a rua, e seguiu adiante.

			Passou de forma bem lenta por toda a extensão do condomínio, observando cada loja e cada entrada. Parou em uma das bancas de jornal ali existente e tentou ler as notícias de capa de alguns jornais ali expostos. Observou a passagem de um ônibus da linha 875-H com destino ao Metrô Vila Mariana cujo barulho do motor incomodou quem ali estava. Ficou alguns minutos e prosseguiu, até chegar à esquina com a Rua Padre João Manoel. 
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